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Joaquina Siquice: o nome de
bailarina pertence jâ à nossa geo-
grafia emocional. No patrimonio
afectivo da terra moçambicana ela
ocupa um lugar de privilégio. É
uma conquista que o talento e a
tenacidade a permitiram. Joaquina
viaja na nossa retina diá,ria no so-
bressalto desta urgência que to-
dos nós vivemos.

Procurei-a há tempos. O seu en-
dereço conduzira-me a uma casa
na avenida que leva o nome de um
poeta angolano <deitado na presi-
dência do amor)), como lembraria
um escriba moçambicano, na ele-
gia a Agostinho Neto. Uma crian-
ça veio ao portão da casa do nú-
mero indicado. ìnstantes depois
Joaquina veio-me buscar à entra-
da. Sob a vigi lância de um cão e
amparado pela inelutável beleza
do sorr iso da art ista caminhâmos
& l)assos lentos até ao fundo do
edifício. A dependência da casa
virada [)ara a avenida é onde vive
esta mulher que arruma o (<cro-
chet>. Atento ao meu redor vejo:
jornais, revistas, fotos , eartazes,
sofás adornado.s, um fogão aceso,
no comlrart imento que serve de
eala e cozinha. O espaqo precârio
ó tratado eom beleza. Observo,
t r lcn lo,  ( ) .s  movimcnto.s  desta rnu-
l Ìr t :r  ( lr^t(f  sorr i .  | , iu l 'ora há. cr ian-
qas que se entretôm eclm as estra-
las sob a tolerância de um cão em
si lêneio na penumbra.

Entrev is tava-a p e I  a  pr imeira
vez. A generosidade de Joaquina
Siquice superou qualquer condi-
ção de bcleza. Ela é, acima de tu-
do, uma mulher extremamente be-
la e r igorosamente modesta. O sacc
dos adjectivos do jornal ista é elei-
to à incompetôncia perante a se-
dução que ela exerce, deixando
uma imagem que não se narra
presa à minha ret ina.

Surpreendo-me e.sta manhã &
tentar ratear as palavr&s na lem-
branqa de um diâlogo inesquecível
que regis tc i  a  pulso.  tJm diá logo
ser:ì  sobressaltcn. Cheio de si lên-
cios. Bm Joaquina, &s palavras
funcionam como apêndice da ex-
traorcl inária expressão do seu
olhar indiscutivelmente belo e dos
gest.os surpreendentemente expres-
sivos. Fl,  Jlois, esta mulher que m€
surpreende a escalar frases no
exercício azafamado desta prose
jornalíst iea. Desqo jâ em su& com-
panhia à infância. A menina que
edormece nB retina de Joaquina
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conheceu o fascínio da dança mui-
to cedo, lera isso algures: Engati-
lho a primeira pergunta:

- A infância terâ sido impor-
tante para o seu futuro de baila-
r ina?

- BsnÌ, não sei se serei capaz
de responder. É um bocadinho di-
fíci l.

Entre uma modéstia irresistível
descobre-se-lhe a ternura no .em-
prego das palavras e no diálogo.
Gosto de observá-la: ela não trans-
porta nos ombros os fantasmas da
megalomania.  E isto é uma l iqão.

- Sim. ê eapaz.

, 
__ Sempre gostei de dançar, po-

rem, nunca pensei que mais tarde
ser ia a minha prof issão. Mas ca-
l h o u  . . .

-  Tem a, certeza que calhou ?
_- No iníc io dançava na escola.

Sempre dancei  na escola,  no tem-
po colonial .

E a conversa deriva brevemente.
ao tempo que pertence ao edifício
da nossa memória colect iva.  Joa-
quina diz-me que não se lembra
daqui lo que dançou nesse tempo,
Voltamos rapidamente aos anor
que aconteceram na eufor ia dasr
bandciras da l iberdadr: .  Pr l rc l r rc ha.
via cr ise de quadros,  cm inharn-
bane, ela teve que ser professo:' l
de dança. Em 19?8, com uma bol-
sa de estudos, veio a Maputo,  para
frequentar a Escola de Dança.
Aprendeu durante dois anos: téc-
nlca moderna, coreograf ia,  cen0-
graf ia e danças tradic ionais nto-
çambicanas. Quando o curso che-
gou ao fim Joaquina foi integratla
na Companhia Nacional  de Carr tc,
e Dança onde permanece até hoje,
agora,  como pr imeira bai lar ina.

Joaqu ina :
-  -  Casei-me e fu i  para a Berra,

tempos depois.  Não f iquei  muitc
tempo. Vol te i  nos pr incípios dc
1982.

Foi na ìJeira que ela comandou
uma exper iência cur iosa: um gru-
p-o qe dança que formou e, que, in-
c lusivamente desenvolveu um tra-
balho de pesquisa sobre as manei-
ras de se vestir de certas dançal,
c o m o o S e m b a e o X i g u b o .

-  
- -  Quando saí os meus colegas

tìesist i ram.
Pausa.
--_Hoje eu choro pelo meu gru-

po. Eu am&va aquele grupo.
Joaquina Siquice diz-mè que o

reportório das danças origintirias
de Moçambique é vasto, ãponta:
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Nonge, Makwayela, Wadjaba, Sp€,
Sope, Túo, entre outras.

Pergunto:
--O bai lado <As mãosr fo i  a

vossa primeira grande aventura ?
- Sim. Penso que as pessoas

gostaram. Pela primeira vez fíze-
mos um trabaÌho daqueles.

E o públ ico? Joaquina Siquice
af i rmara numa entrevista que l j
a lgures qì lc o l ìosso púl l l ico era
muito f r io.  Como ê qlre ê a sÌ la
relaçãcr com 0s que se sentam na
p la te ia  ?

-  B o m  . . .
Sorr i .  Um olhar intenso, br i -

lhante,  f ixa-me.
--  É um bocadinho di f íc i l  Je ex-

pl icar.  No Brasi l ,  I )or  exemplc; ,
quando dançávanlos,  o l l r ib l ic t ,
reagia,  dançava cclnnosco. O qu(
não acontece em NÍoqarnbique.

- Não é frust.rante para si rur,
publ ico assim ?

- O que é que a gente l lode fa-
zer? Yocê vê. f r lu i tos gos[am mar
n ã o  r e a g e m  d e  u m a  f o r m a  . . .

A f rase, ret icente ,  pct 'de-se no
vácuo. Com as nrãcls ela tenta so-
correr a expressão inacabada das
paìavras.

I )e l lo is  t l c  u .Âs  n taos ,  a  Oont l ra -
nhia levou ao palct t  utn ot t t t 'o bai-
lado:  <T 'Say>. -Fa lando desse t ra -
balho dissera um dia que era nP-
cessár io valor izar a l Ìossa cul t t t ra
e que os art istas deviam assttrni t
os nossos valores cul turais.

Joaqu ina :
No iníc io disse- lhe que antes

não t inha oportunidade de dançnr
aqui lo que é nosso. Os ,colonial is-
tas consideravam a nossa Cultur i . r
como sendo de macacos. Mas hoje
tem<ls ossa oportunidade dc valn-
r izar o que é nosso, dc asst tmir .
No pape l  de  <N 'Tsav) ,  por  exenì -
plo,  embora não tenha viv ido na
é1loca da histor ia,  através da l ì is-
tór ia encarnei  o personagenr.

--  A t Ì is tor ia é inrportante para
o vosso t raba lho?

Yá.
-  Outra questã.o:  por exigên-

cia de plateia vocês adaptam , t
maneira de vest i r  de certas dan.
qas. Não e adul ter&r a forma or i .
g ina l  d r :s tas  danças?

--  Achcl  que não. Por exemplo:
na Beira dança-se o Semba corl:
capulana. Imagina a beleza desta
dança de amor ! Nos us&moa sai&,
dá maior expressão, melhor movi-
mento no palco,  que & capulana

não permite.
são alterados.
da realidade.

-_ Mas isso
que se perca
dança?

Mas os passos não
Não fugimos muito

(
não contribui pars
a. originalidade da

- Eu penso que o essencial é o
passo. Deixamos o passo original.
Mexemos no que não transforma
a dança em si. Fica o essencial.

-  Psps 5i ,  Joaquina, quais são
as danças que mais a fascinam ?

.-_ Gosto de tudo o que é dança
tradicional. Quando estou no palco
t u d o  s a i  d a q u i . . .

L,eva a mão direita ao peito e
fecha os olhos. Esta mulher tem-
bém subiu ao palco pa.ra. fazet
teatro:  <I l lomulo>>, no grupo dos
CFM, e, <I(aringaÌÌa wa Karinga-
na> no Tchova Xi ta Duma.

- A dança tem rnuito de teatro.
Nós só uti l izamos o corpo. No tea-
tro há a expressão _-- corporal e a
voz. Essa ê a di ferença. Mas gos-
tei de fazer teatro. Foi uma boa
exper iência.

. Ioaquina fez c inema interpre-
tando o personagem feminino pr in-
cipal do fi lme <A colheita do dia-
bo>. Os úl t imos bai lados da Com-
panÌ r ia  c rn  q l re  par t i c i l l a :  <O so l
na: jccu)) ,  (A grande festa> e (O
concer to>>.  É l la  canta ,  ta  m be m.
T e m  u m a  m ú s i c a  e d i t a d a  n u m
disco LP, que reúne os mais re-
presentat ivos cantores da nova
geração.

Demos uma. vol ta à conversa:
.- .Ioaquina como e que a socie-

dade olha para s i  ?
- As pessoas que não conhecem

o reaÌ valor da Cultura, desprez.a.m
o meu trabalho e a mim. Os que
conhecem o valor da dança respei-
tam-me muito.  Eu cá por mim sei
o que faqo, por isso, sinto-me or-
gulhosa por ser bai lar ina.

-- E não tem problemas na fa-
m í l i a  ?

-- Não. O meu pai não gostava
antes,  no iníc io.  Para ele eu devia
estudar,  so.  A minha mãe não di-
zia nada.

-- Ho.je eles orgulham-se por si?
-- É - breve paus&. - Se sou-

b e s s e  . . .
I Im breve si lêncio.
-  No lar  . . .  <rs que se c&rr&m e

ficam crnco anos é porque... eei
lô  . . .  não  fo i  por  causa da  dança . . .

Hâ um& sombra nog olhos da
dançarina. O diálogo caminh.a pa-
ra a situação doe arlist^&s entre'
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nós. Sobre o assunto, dlz-me ela:
- É múto deücado.
Com aa mã.os aponta a depen-

dência onde vive. O seu rosto en-
che-se de perguntas:

- É só ver as condições em que
estou e não esquecer que Bou a
primeira bailarina de Moçambique.
Mae ainda eu tenho sorte, tenho
colegas que -.

A frase eort^s,-Be no gume do si-
lêncio. Nos olhoa de Joaquina há
lágrimas que Be adivinhnm. Ela
sorri, disfarçando. E €ü, numa
aquiescênclr, tamtÉm sorrio.

- Compreendo que hâ sectores
que precisam mais apoio do que a
Cultura. Mas é preciso valorizar o
nosso trabalho!

E conversamos sobre os artis-
tas que são atirados ao completo
abandono. lndignados, recordamos
a ironia do destino do Fany que
não teve sequer um funeral mere-
cido. Depois, caimos nrun siiêncio
espesso. Joaquina diz-me que não

obstante não vergarâ. Continuarô
a dançar, a lutar.

- Os artistas, Joaquina, em to-
do o mundo, continuam a comer
na cozinha do rei.

-  É isso!
Rimo-nos com inocôncia. Díz

e la :
- É muito delicado falar sobre

este assunto.
E a conversa continuou quando

ela me acompanhou &o portão e
eu me despedi. Já na esquina, le-
vando-a na memória, pensava: ê
preciso aprender a amar os nos-
sos artistas !




